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PRECIOS DE SUSCRICIOK.

Madrid. . . 4  rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 11
Ultramar. .6 0  11 ̂

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

NUMERO SUELTO, 5  CENTS DIARIO POLÍTICO DE L A  TARDE.

PUNTOS DE SÜSCRICIOÍÍ.

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, 6 directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚMERO SUELTO, 5  CENTS

ECOS DE MADRID.

V am os á d e se m p e ñ a r  hoy n u e s tro  co­
m etido  cou  to d a  In s in c e r id a d  q u e  es dable  
á  u u  p e rio d is ta  de  oposiciou , si b ien  e n te ­
rad o s  de  los a su n to s  c o rre sp o n d ie n te s  al 
oficio , cosa  q u e  n o  su ced e  a l señ o r m a r­
q u és  de  F u en te íie l.

L a  v e rd a d  e s , q u e  no  h ay  íisu h to s  de 
q u e  t r a ta r ,  com o s ig u e n  a se g u ra n d o  los 
m in is te ria le s , p e ro  s in  e m b a rg o , las con­
fe ren c ias  no ce san , y a  T oreno  con  C áno­
v as , ya  E k lu ay en  con Oro v io , y a ... no  ce­
sa n  de i r  y  v e n ir  y  de  e c h a r  cálcu los y  
a ju s ta r  c u e n ta s , c u en ta s  y  cá lcu los que 
d e sa n g ra n  a l  p a ís  co n trib u y en te .

E l e x -m in is tro  de  U ltra m a r, S r. A lbace­
te  dijo  q u e  todos se  ocupaban de  co b rar, 
p e ro  no  de v e r  e l m edio  m á s  equ ita tiv o  de 
h a c e rlo , y  n o so tro s  d irem o s q u e  si bien  
e s to  es exac tís im o , n o  deja de  se rlo  ta m ­
poco, q u e  n a d ie  se o cu p a  d e  p a g a r .

P ru e b a , p a ra  q u e  los m in is te r ia le s  no 
n o s  d ig a n .q u e  hab lam o s p o r  h a b la r .

S eg ú n  datos q u e  n ad ie  se  a tre v e rá  á  des­
m e n tir , n i a u n  los m ism o s lib e ra le s -co n ­
se rv a d o re s , h ab rem o s de d ec ir  que á  los 
c a te d rá tico s  del In s titu to  de  s e g u n d a  en se ­
ñan za  de  A lbacete , se  les  a d e u d a n  n u eve  
m eses, razó n  p o r  la q u e  e s  m as q u e  p ro b a ­
ble q u e  te n g a m o s  q u e  p a sa r  p o r la  v e r ­
g ü en za  de  q u e  d icho  In s titu to  SE C IE R R E .

P a r a  q u e  p u ed an  c o n fro n ta r  d a to s , a ñ a ­
d irem o s, q u e  e l p re su p u e s to  de d icho  In s ­
titu to  e s , p ró x im a m e n te , de  45.000 pese­
ta s , y  q u e  la R iputaciou  p ro v in c ia l le  a d e u ­
d a . p o r los p re su p u e s to s  de  78-79 y  al 
79-80, la in s ig n ific a n te  can tid ad  de  41.272.

Si e s to  n o  e s  b a s ta n te  p a ra  d e m o s tra r  el 
d esco n c ie rto  a d m in is tra tiv o  e n  q u e  se  e n ­
c u e n tra  E sp a ñ a  en  de ta ll, com o co n se ­
cuen c ia  lóg ica  de  lo q u e  su ced e  e n  to d as 
las e s fe ra s  de  la a d m in is tra c ió n  y  la  po­
lítica , v e n g a  C án o v as  y  d íg a lo ,

E n  tiem po  de  F e rn a n d o  V II, c u a n d o  el 
pueblo  pedia c a d e n a s  y  p a n  y  to ro s, fué 
m u y  cen su rad o  q u e  se  c e r ra s e n  U n iv e rs i­
d ad es y  se c r e á ra n  e scu e las  de  ta u ro m a ­
qu ia : hoy  e s ta m o s  p e o r q u e  e n tó n ces , 
puesto  (¡ue s in  c re a rs e  n a d a , n i s iq u ie ra  
e sc u e la s  de ta u ro m a q u ia , n o s v e re m o s  en 
e l du ro  tra n c e  de c o n tem p la r  cóm o s °  c ie r­
ra n  In s titu to s  p o r falta de  pago .

Com o el m al t r a e  la r g a  fecha , n o  pode-

« Z l  ECO  D E  M A D R E »  ,s >

IL R E  DI L A H O R E
Ó P E R A  EN CINCO ACTOS. QUE SE  HA DE R E P R E S E N T A R  EN 
E L  T E A T R O  R .E A L  DE M A D R I D  EL P I A  1 1  P E  F E B R E R O

D E  1 8 8 0 .

L etra  d e L u ís G a llet y  m ú sica  d e  G iu lio  
N asseoel.

(Continuación.)

Coro general. (Al rey).
Tus guerreros reúne, desnuda el invic‘o 

acero y al bárbaro ejército que invade la pa­
tria , dispérsalo cual el viento al polvo.

F IN  D E L  ACTO Y  D E L  CUADRO SE G U N D O .

ACTO SEGUNDO.

Campamento de Alim en ol desierto de Thol. 
—Llanura arenosa y desnuda de toda vegeta 
cion.— Horizonte inmenso.—Cielo incandescen­
te.—Al principiar el acto marcha á su ocaso el 
sol.—Al concluir está cerrada la noche.—A 
derecha é izquierda de la escena, las tiendas del 
rey, de N air y de sus damas.—A la entrada de 
dichas tiendas, cogines y tapices.

N air, Kaled, soldados, mujeres, e tc .—En el 
fondo varios centinelas.—Otros soldados colo­
cados pintorescamente en grupos á uno y otro 
lado del proscenio, juegan a l ajedrez.—A lgu-

m os d ir ig ir  a l  S r . L assa la  ca rg o s  funda­
dos; pero  s í  podem os y  debem os d irig írse - 
selos a l  s e ñ o r  conde de  TorenO , e u  cuyo 
tiem po  com enzó la ir r e g u la r id a d  d e  que 
nos ocupam os.

Odioso, fué el' G obierno del pom póso  
p rín c ip e  d e  la  P az , del cu a l, s in  em b arg o , 
c o n s ig n a d a  h is to r ia  a lg o  bueno : q u e  su ­
p rim ió  la s  c o rr id a s  de  to ro s.

Del a c tu a l G obierno , la h is to r ia  n o  po­
d rá  c o n s ig n a r  n i u n  so lo  d e ta lle  q u e  a te ­
n ú e  e n  poco n i e n  m ucho  su  m odo in co m ­
p ren sib le  de  re j ir  los d e s tin o s  del p a ís .

Que h a s ta  los e lem en to s  so d ese n c a d e ­
n a n  c o n tra  E sp a ñ a  con  c ru e ld ad  in u s ita d a  
d esde  q u e  g o b ie rn a ,—va m o s a l d e c ir ,— la  
conc iliac ión  que n o s  r ig e , no ad m ite  duda.

Q uien n o  lo c re a , q u e  büsqiie  los te lé -  
g ra m a s  recib idos de  la  C o ru ñ a , de Z ara­
goza, de  T eru e l y  o tro s  p u n to s , y  v e rá  c ó ­
m o  los r io s  a b a n d o n an  su  cauce é in v ad en  
la s  fe ra c es  t ie r r a s  a h o g a n d o  á los infeli­
ces  co lonos, s in  duda p o r no  e n c o n tra r  al 
G ob ierno  del S r. C án o v as , á  q u ien  seg u ­
ra m e n te  b u scan  p a ra  é s te rm in a rlo . ¡Si él 
M anzanares p u d ié ra  su b ir  h a s ta  M adrid!

N o o b stan te , q u ie n  sabe  si e l d ia m éüos 
p en sad o  h a b rá  q u e  c a n ta r  coii Q u in tan a  
a n te  s u  asp ec to  am en azad o r:

"¡Calma un momento tus soberbias ondas 
Océano inm ortal!"

FISO N O M IA  DE LAS G AMAR A S.

L a  se s ió n  que a y e r  se  celebró  e u  el S e­
n ad o , pu ed e  red u c irse  a l debate  del p ro ­
y ec to  de  ley  de  incom patib ilidades y  casos 
d e  ree lección , en  e l q u e , d esp u és de  c o n ­
te s ta r  e l S r. M ena y  Z orrilla , com o de la 
com isión , a l  e lo cu en te  d isc u rso  del so n a ­
d o r co n stitu c io n a l S r. P e lay o  C u esta , in ­
te rv in o  e l s e ñ o r  m in is tro  de la G oberna­
ción .

C om o s iem p re  q u e  S. E . hab la , asen tó  
id e a s  y  te o r ía s  p e re g r in a s , com o la  de  que 
e s ta  ley  e ra  la m á s  p erfec ta  de  c u a n ta s  
h a n  ex is tid o  e n  la  m a te ria , y  á re n g ló n  
seg u id o  d e c la ra n  q u e  pod ia  a d m itirse  la 
en m ien d a  del S r. C uesta.

¿No im p lica  esto  u n a  n o to r ia  co n trad ic ­
ción?

R esu lta , a d em ás , del d iscu rso  del m in is ­
tro  de  la  G obernación  u n a  s in g u la r  c o in c i­
d en c ia , y  e s  e l n o  h a b é rse le  o cu rrid o  al

ñas esclavas persas bailan para divertir á los 
oficiales.—Kaled en el fondo contemplando la 
llanura.

Nair sale de su tienda, se dirige hácia Kaled, 
é indicándole eldosierto, le dice con inquietud .)

¡No oyes... allí, hácia la llanura el rumor de 
batalla!

Kaled (lleno de confianza).
Será la retirada délas turbas enemigas... Alim 

volverá victorioso.
Soldados (que juegan al ajedrez y ooro alrede­

dor de aquellos).
¡Jaque al rey blanco! ¡batalla! ¡batalla.

Un jefe.
El rey negro demuestra tanto valor como el 

sultán invasor.
Soldados.

¡Bien está ¡Animo! ¡al rey! mate al rey blan­
co! (L03 jugadores so levantan derribando las 
piezas con gran algazara.)

N air  (que silenciosa y  pensativa ha presen­
ciado las peripecias dri juego, dice á  Kaled.)

¡Oh funesto presagio!
Kaled.

¡Por qué tembláis asi?
(Nair hace señal á las bailarinas para que se 

retiren. Los soldados se alejan también, excep. 
to los centinelas del fondo.)

G ab inete  p re s e n ta r  la  ley  de in co m p atib i­
lid ad es, h a s ta  q u e  se  a b s tu v ie ro n  la s  m i­
n o rías  y  los re p re s e n ta n te s  d e  Cuba y  los 
am ig o s  del g e n e ra l M artínez C am p o s-se  
d e c la ra ro n  h o stile s  á la  política del señ o r 
C ánovas.

E n  la  rectificación  de  n u e s tro  q u erid o  
a m ig o  y  co rre lig io n ario  S r . C uesta , se  
h izo  re s a l ta r  é s ta  y  o tra s  con trad icc io n es, 

Mando p o r re su ltad o  q u e  se  ap lazase  p a ra  
h oy  la d iscu sió n  p o r a rtíc u lo s , y  q u e la  co ­
m isió n  re tira s e  e l  a rtícu lo  seg u n d o .

** *
G ra n d e  im pac ienc ia  hab ia  p o r  p re se n ­

c ia r  la  sesiqn  d e l C o n g reso . A n u nciábase  
que eu  e lla  rec tific aría  el S r . A lbacete  y  
q u e  seT ee riaa  los. p re su p u es to s .. g e n e ra le s  
del E stad o ; pero  ind u d ab lem en te  h ab ia  a l­
g ú n  m óvil p a ra  q u e  é s to s  se  ley esen  á  úl­
t im a  h o ra  y  p a ra  que aq u é l no  u s a ra  de  la 
p a la b ra .

Sólo a s í  nos exp licam os, dadá  la  m a n e ra  
d e  d ir ig ir  los deba tes q u e  t ie n e  el se ñ o r 
conde  de  T o ren o , la  la titu d  q u e  a y e r  p e r -  
rú itió  á  fe s  p re g u n ta s  y  rec tificac iones, sin  
e m p u ñ a r  la  cam p an illa  n f  a d v e r t ir  á  los 
o ra d o re s  q u é  se  lim itasen  á  p r e g u n ta r  ó 
rec tificar.

E xcepción  hech a  de  la s  p re g u n ta s  del 
S r. S a lam an ca , las  d em ás , c as i e n  su  to ta­
lidad , v e rsa ro n  sobre  fe r ro -c a r r i le s , y  fue­
ro n  de  escaso  in te ré s .

L a s  del g e n e ra l c i ta d o , s in  e m b arg o , 
re v is tie ro n  im p o rtan c ia  y  tra sc e n d e n c ia . 
T ra tá b a se  de  q u e  el G obierno d e c la ra  se  ej 
reco n o c im ien to  hecho  p o r  te lé g ra fo  del 
g ra d o  de  co rone l á fa v o r  u n  ind iv iduo  
p é rteh ec ien te j í  lo s v o lu n ta rio s  d é  Cuba; de  
q u e  e l G ab inete  exp licase  u n  te le g ra m a  
en  ol que se  co n sig n a  u n  h o rro ro so  
a te n ta d o  c o n tra  u n  p ro p i e td rio  de  aquella  
is la  po r v a r io s  n eg ro s  e sc lav o s , y  el te m o r  
de  la s  a u to rid a d e s  de  q u e  se  rep itie sen  
n u ev o s  c rím en es; de q u e  se  tra je se n  á la 
C ám ara  todos los a n te c e d en te s  y  d a to s  
re fe re n te s  á  la  ac tu a l g u e r ra  c u b a n a , y  de 
la  re a l ó rd e n  fech a  10 de  F e b re ro  de  1876.

El s é ñ o r  m in is tró  de  la  G u e rra  sa lió  del 
p aso  b ien  p ron to . Dijo que no  te n ia  n o ti­
c ias de  n a d a  de lo q u e  se  le p re g u n ta b a , 
añ ad ien d o  que los d a to s  y  a n te c e d en te s  
de  la  in su rre c c ió n , p o r  b ien  del p a ís , no 
c re ia  o p o rtu u o  t r a e r lo s  á la s  C ám aras .

¡S iem pre  m is te rio s !  ¡S iem p re  s in  sa b e r 
lo q u e  e n  C uba p a sa  ó h a  p asad o !

N air  y Kaled.
Nair.

¡No oye3 ahora?
Kaled.

Si; el grito cíe victoria.
Nair.

Tengo el presentimiento que tornará ... y 
vencedor. Sí; él volverá... pero este desierto 
interminable, este mar, que no tiene más con­
fín que el del ci-lo, me hace temblar de terror. 

Kaled.
Cálmate, Nair; el cielo se ha co mpadecido 

do nosotros.
(A ano.) Desaparece el sol, la brisa pura 

cubre el cielo de nubes de oro. La naturaleza 
se abandona á la embriaguez del sueño. Para 
mitigar la sed del suelo, cansado ya de prolon­
gado ardor, desciende la sombra en reposado 
vuelo como un gemido de amor. Ya ha cesado 
el rumor de la batalla, y el alma no tiembla y 
se acerca tranquila al Creador.

Nair.
Al fin serás dueño de este dulce pensamien­

to, oculto por el misterio de virginal pudor. 
Hora anhelada aquella en que á m i amante el 
Dios prepara deleite celestial.

(A dúo.) So oculta el sol, la brisa pura cu­
bre el cielo de nubes de oro. Ya ha cesado el 
rumor de la batalla y el alma no tiem bla y se

N o com prendem os la  co n d u cta  d e l Go­
b ie rn o .

E l s e ñ o r  m in is tro  de  H acienda su b e  p l 
fin á  la  tr ib u n a  y  lee  los p re su p u es to s .

N ada decim os de  ellos: e s to s , com o la s  
o b ra s  lite ra r ia s , n o  p u ed en  ju z g a rs e  e n  
u u a  so la  lec tu ra ; p e ro  s í  c o n s ig n a rem o s  q u e  
re su lta , a l p a re c e r, en  e llo s u n  déficit de  37 
m illones d e  pese tas;.q u e  se  au to riza  a l  m i­
n is t ro  de H acienda p a ra  e m itir  o b ligac io ­
n e s  á  c a rg o  del T eso ro  q u e  s irv a n  de  g a ­
ra n tía  á  los p ré s tam o s q u e  ex ijan  e l  e n tr e  
ten im ien to  de  la  D euda flo tan te , y  q u e  s e  
d ice  a l p a ís  que p o r e l p ag o  d e l c u a r ti l lo  y  
o tra s  a ten c io n es , tien e  q u e  h a c e r  c ie rto  
g é n e ro  de  sacrific ios.

¿A ún m ás?...
¡P obre  país!

D I M E S  Y  D I R E T E S

Dice L a  P a tr ia  q u e  los q u e  d esean  la 
baja de los fondos púb licos, c irc u la ro n  
a y e r  e l ab su rd o  rúBRfr de  qué" los p re su ­
p uesto s q u e  iba á le e r  e l s e ñ o r  m in is tro  d e  
H acienda e n tra ñ a b a n  u n á  em isió n  de  v a ­
lo re s , y  luego  añade :

"Lo único que hay en los artículos 4.° y 5.» 
es la autorización para adquirir sumas á prés­
tam o."

P ues, peor que peor:

L a p re n sa  s ig u e  p re g u n ta n d o  p o r  la  N e ­
crópo lis.

E l ex p ed ien te  in s tru id o  p a ra  su  c o n s ­
tru cc ió n  s ig u e  d u rm ieu d o .

E l A y u n tam ien to  e n  su  p u es to .
N o lo co m p ren d em o s.

De E l Globo:
"La Bolsa ha saludado con una baja de 30 

céntimos la sola presentación de los presu­
puestos á las Córtes.

¡Buen piincipio! ¡Qué será cuando esos pre­
supuestos se conozcan—como diria cierto filóso­
fo—en todo su interior contenido?"

E n to n ces... en tó n ces ... e l  tiem po  d i r á  la  
q u e  sucede en tó n ces.

P re g u n ta s :
¿P odrían  d ec irn o s  los co leg as m in is te - . 

r ía le s  lo q u e  o cu rre  e n  la  ju n ta  de  o b ra s  de  
la  cárcel-m odelo  de M adrid? ¿Qué conflic­
to s  h a n  su rg id o  co n  ocasió n  d e  e lla s  c o n  
los c o n tra tis ta s?  ¿P o r q u é  s e  h a u  v a riad o

acerca tranqui la al Creador. Todo es cal ma, todo 
es amor.
N air  (ce el momento de entrar en su tienda).

¡Hora de dulce éxtasis; m i corazón te ben­
dice! ¡Cuán feliz soy! (Entra e n  la tienda.)

Kaled. (8o acomoda sobre uno de los tapice» 
que hay á la entrada de la tienda.)

¡Oh, hermosa enamorada; haga el cielo que 
la noehá te  traiga los sueños más deliciosos, y  
el aura embalsamada te envíe su más preciada 
flor! (Se alza.)

Camina ¡oh hermosa! por límpidos cielos 
hasta que al monee colore los rayos de la auro­
ra: descorre de tu  seno los castos velos, que 
nada es más dulce que el sueño de amor.

Sobre la mandolina quiero entretanto pulsar 
las cuerdas bañadas en llanto, que aun so re­
cuerdan del último canto que abatida y sola 
elevaste al cielo. (Toma la mandolina y  toca 
algunos acordes.)

Del Armamento brotan záiiros que nacen 
del llanto de humano dolor; do entre aquellos 
záfirso, luz celestial que enciende á los astros é 
ilumina la flor.

Sobre la mandolina quiero entretanto, etcé­
tera , etc.

(Continuará)
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E L  ECO D E  M A D R ID .

la s  co n d ic io n es co n sig n ad as  e n  e l p liego 
o p o rtu n o , de  ta l  m odo q u e  se  a u m e n ta  en  
n o  pocos m illones e l co s te  to ta l p re sn p u e |-a 
la d o  p a ra  la  construcción?

N o  n o s  e x tra ñ a r ía  re s u ltá ra  c ie r ta , p o r 
m á s  q u e  L a  C orrespondencia  la d esm ien ­
te ,  la  no tic ia  d ad a  po r L a  F e , y  rep ro d u ­
c id a  p o r  o tro s  co legas, so b re  el re lev o  del 
b r ig a d ie r  H ac ía s , g o b e rn ad o r m ilita r  de 
M elilla.

U n en  a l  b r ig a d ie r  H ac ía s  e s tre c h o s  
v ín c u lo s  de  a m is ta d  y  g ra ti tu d  co n  e l g e ­
n e ra l  M artínez C a m p o s .

"N o e s  posib le  e n g a ñ a rse ,» —exclam a 
E l  T iem p o .

P o r  e so  n o  lo g ra n  él y  su s  a m ig o s  h a ­
c e r  c re e r  al p a ís  q u e  todo v a  b ien , m u y  
'bien.

Dijo E l  Eco d e  M ad rid  q u e  e l ó rgano  
d e l s e ñ o r  co n d e  de  T oreno  se  p in tab a  sólo 
p a ra  descu b rim ien to s , v e rd a d e s  ab su rd as , 
y  p a ra  q u e  no  se  d iga  q u e  hacem o s afir­
m a c io n e s  in ju s ta s , o frecem os h o y  á  la 
c o n sid e rac ió n  de  n u e s tro s  ilu strados lec­
to re s  el s ig u ie n te  pa rra fito  q u e  h a llam o s 
a n o c h e  e n  la s  co lu m n as de  E l T iem po:

"El siglo de Pericles en Atenas, ó el de Oeta- 
taVio en Roma, el de Luis X IV  en Francia, y 
el lardo Monta de nuestros Reyes Católicos, 

- tra jo  consigo el fin de la reconquista, el descu­
brim ien to  del Nuevo Mundo y lá\inidad na­
cional."

¿Q ué tal?
¿Som os in ju s to s  co n  Ll. Tiempo,.

¡P o b re  país!
Con d e c ir  qug el S r. O rovio sub ió  a y e r  

ta rd e  á  la  tr ib u n a  del C o n g reso , p a ra  d a r  
le c tu ra  á u n  n u ev o  p royec to  de  ley , queda 

ju s tif ic a d a  n u e s tra  exclam ación .
E fec tiv am en te ; el flam ante  m arq u és  y  

m s i . . .  h acen d is ta , p re se n tó  lo s  p re su ­
p u e s to s  p a ra  e l p róx im o  ejercic io  econó­

m ico , e n  los cu a les  re su lta  u n  déficit apa­
r e n te  de  tre in ta  y  s ie te  m illones de  p ese ­
ta s .

¡T re in ta  y  sie te  m illones de  pesetas!
¡U na frio lera!* „

D ice E l F é n i x  q u e  L a  E p o ca  chochea.
¿C hechea  ó em pieza á  v iv ir!

L o s  v ie jo s  y  los n iñ o s tie n e n  m uchos 
p u n to s  de  co n tac to , y lo q u e  e s tá  haciendo  
a l  p re s e n te  L a  E p o ca , nos p a rece  m ás de 
n iñ o  q u e  d e  v ie jo ; pu es ésto s , au n q u e  ch o ­
c h e e n , tie n e n  m o m en to s lúc idos en  q u e  la 
ra z ó n  y  la  ex perienc ia  les  h a cen  p a re c e r 
a d u lto s .

D ecian  a n o ch e  e n  c írcu los políticos, g e ­
n e ra lm e n te  bien  in fo rm ados, q u e  el no  ha 

,  b e rs e  re a n u d a d o  a y e r  e l deba te  prom ovi­
d o  p o r  la in te rp e lac ió n  del S r. P o rtuondo , 
obedecía  á  que hoy  sa le  el co rreo  p a ra  C u­
b a , y  a s í n o  puede lle v a r la  rectificación  
d e l S r . A lbacete .

E n  esto s  tiem pos, eso es u n a  p u erilid ad , 
p u e s to  q u e  h ay  te lég rafo , y ¿ p o r é l puede 
sa b e rse  e n  la  A n tilla  todo, abso lu tam en te  
io d o , a n te s  q u e  llegue  e l co rreo .

¡P o b re  m a rq u é s  de Orovio!
Dice E l  Ácfía q u e  el S r. E ld u ay en  habló 

a n te a y e r  co n  la  com petenc ia  q u e  e n  las 
■cuestiones de  H acienda le reco n o cen  todo*.

C om o lo s  S re s . E ld u ay en  y  C ánovas es­
t á n  á  p a r t i r  u n  p iñón , y  com o e l S r. M ál- 
d o n a d o , in sp ira d o r  de E l A c ta ,  e s tá  eo n  
e llo s  á  p a r t i r  dos, el bombo que e l co lega 
d á  a l  m in is tro  de  U ltram ar, ta n ta s  veces 
ca n d id a to  p a ra  la ca rfp ra  de  H acienda, an ­
é ja s e n o s  q u e  eq u iv a le  d ec ir  a l flam ante  
m arq u és :

«V aya  u sted  liando el p e ta te , q u e  hay  
o tro  m á s  co m peten te  p a ra  el puesto  q u e  
ocu p a .»

P r e g u n ta  la  G aceta U niversa l:
¿C uando  debe d im itir  u n  Gobierno?
L a  te o r ía  y  la  p rác tica  del s is te m a  cons­

ti tu c io n a l lo m arcan ; p e ro  todo  e s  le tra  
m u e r ta  p a ra  los co n se rv ad o res , y  m á s  si 
Son c a n o  v is ta s .

S e p re g u n ta n  a lg u n o s , com o habiendo 
d e jad o  de  p e rte n e c e r  los S res. A tirió les y  
A lb a c e te  á  la com isión  de  re fo rm as p a ra

la  leg is lac ió n  p e n a l de C uba, de que am bos 
e ra n  v oca les, p a ra  s e r  m iem b ro s d e l Ga­
b in e te  p re sidid o  p o r e l g e n e ra l M artínez 
C am pos, lía  v u e lto  el p rim ero  á  s e r  vocal 
de  d ich a  com isió n  desde  q u e  ab andonó  la 
c a r te ra  de  ..G racia y  Ju stic ia , y  no  e l  se­
g u n d o ,, hab iendo  sido nom brado  el s e ñ o r  
V ie ites p a ra  reem plazarle .

¿Nos d irá  la p re n sa  m in is te ria l p o r  qué 
e s ta  d iferencia?

  -»— -e  ——
Com o d ijim os a y e r  á  ú ltim a  h o ra , n u e s­

tro  ap rec iab le  co lega L o s  D ebates se  d e s­
p ide  a n o c h e  del publico, y d ice  -como P a ­
d illa  á  su s  h e rm a n o s  de  in fo rtun io :

— "¡Sr. Juan  Bravo, ayer fué día de pelear 
como caballeros; hoy es dia de morir como cris­
tianos!"

S en tim os v e rn o s  p riv ad o s del va lioso  
co n cu rso  de  tan  ilu s trad o  cam p eó n ; pero 
te n g a  la seg u rid ad  y  la sa tis facc ió n  de 
q u e  s u  m em o ria  se rá  e te rn a .

L a b rilla n te  cam paña  q u e  h a  sosten ido  
en  p ró  del partido  co n stitu c io n a l y  d e l ré ­
g im en  p a r la m e n ta rio , ta n  m u tilad o  bajo 
el poder del S r. C ánovas, n o  se  o lv id arán  
ja m á s .

M uere com o v iv ió .
E se  e s  el p riv ileg io  de  los q u e  defienden  

co n  fé y  e n e rg ía  su s  conv icc iones.

T E L E G R A M A S .
A G EN C IA  FA E R A .

Nueva-Yorh 16.—Una columna de tropas de 
los Estados-Unidos que perseguía á los indios 
bravos de la frontera de Méjico, cayó el 10 del 
corriente en una emboscada, siendo casi por 
completo pasada á cuchillo.

OUoivalQ (Canadá).— El sábado último, el 
marqués de Lome, gobernador del Canadá, y su 
esposa la princesa Luisa, hija de la reina Victo­
ria, sufrieron un vuelco paseándose en trineo, 
recibiendo ambos contusiones que no presentan 
gravedad.

Oporto 1G.—El obispo de esta ciudad saldrá 
mañana con dirección á Roma.

Lisboa 17.—Los periódicos de esta capital 
publican hoy una carta, fechada en las Indias 
portuguesas, hablando de la manera satisfacto­
ria  con que se está ejecutando el tratado entre 
Portugal ó Inglaterra, tocante á las relaciones 
de ambas naciones con respecto á las Indias 
portuguesas. Los insulares están muy satisfe­
chos de la conducta de los ingleses.

Siguen los trabajos para el ferro-carril de la 
India, en el territorio inglés y el portugués.

Roma 16.—Se cree que el buque sueco Vega, 
que se halla actualmente en Ñapóles, después 
de haber verificado la primera navegación por 
el estrecho de Bering, tocará en algunos puertos 
de España al regresar á su país.

Berlín 16.—Las oposiciones están dispuestas 
á combatir vivamente el aumento del ejército 
aleman, con motivo de la discusión de los pre­
supuestos, fijada para pasado mañana en el Par­
lamento del imperio.

Lóndres 17 (Cámara de los Comunes).—El 
ministro señor Bourke pone en conocimiento de 
la Cámara que el representante do Inglaterra 
en Marruecos ha hecho algunas advertencias al 
emperador, con motivo de la agresión de que 
han sido víctimas los judíos en Fez.

Añade que el Gobierno británico ha aproba­
do la conducta observada por su representante 
en aquel país.

Y term ina diciendo que en estos momentos 
varias potencias de Europa se están ocupando se­
riamente acerca de los medios que íeben poner 
en planta para protejer á los súbditos del sultán 
de Marruecos, no mulsumanes, existiendo al 
efecto negociaciones diplomáticas.

INUNDACIONES RECIENTES.

C om o s i fu e ra n  pocas las  calam idades 
q u e  so b re  la pob re  E sp añ a  v ien en  p e -a n ­
do, e l te lég ra fo  com unica  n u e v a s  c a tá s ­
tro fe s  e n  d is tin ta s  co m arcas , por g ra n d e s  
llu v ias , q u e  h a n  p roducido  el d esb o rd a­
m ien to  de r io s  y  la  in u n d ac ió n  de  m u ch o s 
pueblos.

H é a q u í los d esp ach o s:
“Coruña 16.— Ll gobernador al ministro de la 

Gobernación. —A las nuevo de la mañana de 
hoy recibo del alcalde de Padrón el siguiente 
aviso:

Ayer, el rio Saarbela, á las nueve de 1a maña­

na, marcaba 2‘40 centímetros sobre su nivel 
ordinario.

Hoy, á las ocho déla mañana, inundación ge­
neral. La población ex un rio, y  todo se encuen­
tra incomunicado. Arrecia el véndabal y se te ­
men desgracias. Se ordena al cabo de mar ha­
bilite lanchas.

A las once me dice que sigue aumentando la 
inundación. Mal tiempo; pánico grandísimo de 
estos vecinos ante el aspecto terrible y horro­
roso que presenta el pueblo. Muchos abandonan 
su pequeño hogar; carecen de recursos.

En vista de tan alarmautes noticias, doy ór­
denes convenientes á los alcaldes de Santiago y 
Padrón, á los puostos de la Guardia civil é ins­
pector de la vía férrea, para que presten los au­
xilios necesarios y se reconcentre la Guardia de 
los puestos inmediatos. Se avisa también al go­
bernador de Pontevedra y comandante de ma­
rina, que presten iguales auxilios. Salgo á las 
doce para Padrón, y desdo allí comunicaré á vue­
cencia lo que ocurra, sin perjuicio que lo baga 
desde esta capital, e4 secretario interino, si ocur­
re  novedad.

Alcalá de Henares 17 (tarde).—El alcalde 
al gobernador.—Tomadas precauciones; las 
aguas llegan al barrio del Sur, cruzando por las 
calles del Matadero y Pescadería. No hay que 
lamentar desgracias.

Otro telógrama posterior dice: Crecida del rio 
Henares en descenso. En las calles inundadas 
no hay desgracias, y desalojadas las casas que 
ofrecen peligro.

Zamora 17 (once noche).—El gobernador al 
ministro de la Gobernación.—Alcalde de Bo- 
navente dice que rios Esla y Orbigo han salido 
sobre su nivel ordinario más de tres metros, 
pero que empiezan á descender y no han ocur­
rido desgracias personales.

León 17.— El gobernador al ministro de la 
Gobernación.—Lluvia torrencial por espacio de 
treinta horas, ocasionó desbordamiento do ar­
royos y rios, pero sin accidentes desgraciados 
hasta ahora. Se dieron los avisos oportunos á 
los pueblos ribereños.

La estación de Pola de Gordon, línea de As­
turias, se inundó esta 'noche, pero ya bajaron 
aguas y desapareció peligro. En la línea de Ga­
licia cortada la  vía en 250 metros en el kilóme­
tro  258; imposibilitada por hoy la circulación 
y  trasbordo. El tiempo amenaza nuevas lluvias.

O tro telégrama posterior dice:
"Las aguas bajan en linea de Asturias kilóme­

tro  52. Cerca de Busdongo ocurrió un despren­
dimiento, poro no impido la circulación de tre ­
nes."

León (seis de la tarde).—Hoy llovió poco, y 
por consiguiente han bajado considerablemente 
las aguas y desaparecido peligros, á no sobreve­
n ir nuevas grandes lluvias.

En los distritos de La Bañeza y Pola do G or­
don ha habido bastantes pérdidas materiales, 
pero no se sabe hayan ocurrido desgracias per­
sonales.

Zamora 17 (8,05 noche).—El gobernador al 
m inistro de la Gobernación.—El alcalde de 
Azoaque me dice desde Benavente, que por 
efecto de la gran crecida de los rios so han refu­
giado allí 34 personas, y  que carece de recusos 
para su socorro.

E l alcalde de Benavente socorrerá con lo pre­
ciso á los que sean pobres con cargo á provin­
ciales, para lo cual le autorizo, de acuerdo cou 
el vicepresidente de la comisión provincial, en 
atención á la urgencia del caso.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ C O R T E S .
SENADO.

Conclusión de la sesión del 17 de Febrero de 1880.
Recordó que el Congreso hubiera dejado pa­

sar mucho tiempo sin declarar los casos de in­
compatibilidad.

(El señor marqués de Seoane; Lo cual no Je 
pasaba al Gobierno.)

El señor miuistio: Sí le pasaba, y para cortar 
este abuso se presenta la ley.

El Sr. Romero Robledo continuó dirigiéndo­
se al señor marqués de Seoane, y és;e le inter­
rumpió de nuevo dictándole que ambos se ha­
bían sentado juntos.

El Sr. Romero Robledo: Y asi seguiríamos 
si su señoría hubiera ido por donde yo. (Risas.)

El marqués de Seoane: £1 señor ministro de - 
claró un día que era progresista. (Risas.)

El Sr. Romero Robledo: Jamás he declarado 
ser tal cosa. (Risas.)

E l señor ministro de la Gobernación conti­
nuó ponderando las excelencias y virtudes del 
proyecto objeto dé la  discusión.

Rectificó el ¡Sr. Cuesta, manifestando que era 
extraño que el Sr. Mena achacase á ¡a ausencia 
de las minorías los defectos de este proyecto.

Pues si la comisión reconoce ese defecto, ¡por 
ué no le ha corregido? Recordó que durante 
os años no se le ocurrió al Gobierno presentar 

el proyecto á la Cámara popular hasta que vió 
estaban abstenidas las miñonas.

Extrañóse de que el señor ministro de la G o­
bernación mirase con tan ta  indiferencia el que 
se admita ó no su enmienda, cuando él mismo 
la ha calificado de arbitraria y vaga.

Dijo que no podia citar casos de que las Cor 
tes anteriores á la Restauración hubieran decla­
rado incompatibilidad, porque no se habia pre­
sentado ocasión para etio, señalando en cambio 
el ejemplo Je  un diputado que fué nombrado fun­
cionario público, renunció el primer cargo y lue­
go fué reelegido por laCámara popular.

Presentó varios casos en que p>or el sistema 
del proyecto quedan vacantes los distritos más 
tiempo que por ningún otro.'

El señor ministro de la Gobernación se ex­
tiende en largas consideraciones sobre la m ane­
ra de declararse la incompalibilidad.

El Sr. Mena y Zorrilla rectifica.
El Sr. Cuesta dá las gracias por haber oido 

del Sr. Mena y Zorrilla que reformará la comi­
sión el dictámcn.

Ll S r. Barron defiende á los catedráticos de 
la Universidad Central, de que se les declare 
incompatibles, y pide que se añadan las palabras 
de jefes de primera clase.

El Sr. Cardenal dijo que la comisión no po­
dia adm itir esta modificación con arreglo á los 
principios generales establecidos como bases del 
proyecto.

Rectificaron I03 señores Barron y Cardenal.
Comenzó la discusión por artículos, leyéndose 

el primero y la enmienda del Sr. Gallostra.
Este dijo, que proponiéndose ser algo extenso, 

y siendo hora avanzada, pedia se levantase la 
sesión.

La comisión declaró que retiraba el a rt. 2.® 
del dictámen.

Se levantó la sesión.
Eran las seis ménos diez.

CONGRESO.

Conclusión de la sesión del 17 de Febrero de 1880.
El Sr. Hornandez Iglesias dirige otra pregun­

ta  al señor ministro de U ltram ar acerca de qao 
se active un expediente relativo á un ferro-car­
ril de Salamanca.

El señor ministro de Fomento ofrece compla­
cer á su señoría.

El Sr. Ochando pregunta al ministro de la 
Guerra si es cierto que se eslá construyendo un 
lujoso pabellón en oi cuartel do la Montaña para 
uso de un general.

E l señor ministro de la Guerra dice que ese 
pabellón se ha mandado construir, no para uso 
de un general, sino con el fin de que si llegara 
el caso dé que fuera precise que un general per­
maneciese en aquel edificio al mando de !as tro­
pas allí acuarteladas, tenga una habitación 
conveniente.

E l Sr. Domínguez (D Lorenzo), dice que per 
virtud de un contrato que, según se dice, ha ce­
lebrado la empresa concesionaria del ferro-car­
ril de Puertoliano á Córdoba, cree que no van á 
realizarse las obras de esto ferro-carril, y supli­
ca al señor ministro de Fomento si está dis­
puesto á hacer que se verifiquen.

El señor ministro de Fomento dice que si 1& 
empresa no cumpliera sus compromisos, se ha- 
rlan efectivas las fianzas prestadas.

El Sr. Torres pide al señor ministro de H a­
cienda varios datos referentes á contribuciones, 
que antes de ahora habia pedido igualmente al 
Gobierno.

También pido al señor ministro de Fúme- to 
los antecedentes y expediente que se hubiera 
formado antes de la concesión del ferro-carril 
de Puertoliano.

El señor ministro de Hacienda dice que ya. 
ha dado órden para que se envíen á la Cámara 
los datos pedidos por el Sr. Torres.

El señor ministro de Fomento dice que traerá 
los antecedentes que pide, pero advieite que ese 
proyecto do lev no fué del Gobierno, sino de la 
iniciativa de los diputados.

El Sr. Bosch y Labrús anunc'a una interpe­
lación acerca del ferro-carril del Noroeste

El señor ministro de Fomento dice que si el 
debate pendiente lo permite, mañana mismo oirá 
la interpelación, pero advierte que hay otro de­
bate anunoiado sobre el particular en el Senado.

F.l Sr. Bosch y Labrús dá las gracias al mi- 
nsstro, y pido á la Me: a excite el celo del tr i­
bunal d« actas para que active sus trabajos.

E l Sr. González (D. Venancio) defiende al 
tribunal de actas.

El señor marqués de Hoyos apoya una pro­
posición de ley sobre concesión de un ferro­
carril económico de Oviedo á Canga- de Odís.

E l señor ministro de Fomento dice que no se 
opone á que se discuta.

Se toma en consideración.
El Sr. Cassola pida un estado de ¡as cantida­

des enviadas por el Tesoro de Cuín; á ¡a Penín­
sula desde 1817 á 1868, y de las que el mismo 
Tesoro facilitó para la expedición de Méjico y 
la ocupación de Fernando Póo.

El señor ministro de Fomento: Lo pondré en 
conocimiento del señor ministro de Uliramar; 
pero no extrañará su señoría que tarden en ve­
nir «1 Congreso esos antecederl es, por la ex­
tensión de la petición del Sr. Cassola.

El S r. Soldevila pide al señor ministro do- 
Fomento algunos antecedentes, respecto á ¡os 
ingenieros civiles que existen en cada provin­
cia.

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E M A D R ID .

E l señor ministro de Fomento dice que trae­
rá al Congreso los datos pedidas.

El señor marqués de Orovio (de uniforme) 
comenzó la lectura de los proyectos de ley rela­
tivos á presupuestos, y la mayor parte de los 
señores diputados abandonan el salón.

Terminada la lectura, se levantó la sesión. 
Eran las seis y cuarto.

M A D R I D .

La Gacela de hoy contiene las siguientes dis­
posiciones:

Ultramar.—Ley disponiendo que cese el es­
tado do esclavitud en la isla de Cuba con arre 
glo á las prescripciones que en la misma se ex­
presan.

Hacienda.—Reales decretos nombrando orde­
nador de pagos del ministerio de la Goberna­
ción á  D. Manuel de Espejo, tenedor de libros 
de la intervención general de la administración 
del Estado; para esta vacante á D. Fernando 
Sampayo, secretario de dicha dependencia; para 
esta á D. Sandalio Granja, jefe de la sección do 
intervención de la Administración económica 
de esta provincia, y  para esta á D. Eusobio H er­
nández.

—Otro nombrando jefe económico de Oviedo 
á D. Ramón Sánchez de Rodríguez.O . .• ' i t J 1 '  1 i

—-Otro autorizando al ministro de Hacienda, 
para presentar á las Córtes el proyecto de ley 
de los presupuestos generales del Estado para 
el año económico de 1880-81.

Proyecto de ley á que se refiere el anterior 
real decreto.

Dirección (leí Tesoro.—E l dia 20 del cor­
riente mes, á la una de la tarde, se negociará 
en la dirección general de mi cargo, una nota 
de letras sobre productos de loterías, la cual, 
así como las condiciones de su negociación, se 
hallan de manifiesto en la sección de bauca de 
este centro directivo.

Madrid 17 de Febrero de 1880.—El director 
general, Agustín Genoñ.

Subastas. — Guardia civil. -^Caballería.-+- 
Comandancia de Madrid.—El dia 23 del mes 
actual y hora de las once de su mañana, se 
venderán en pública subasta cinco caballos da 
dos de desecho. San Leonardo 2, cuartel de p a- 
ges.

Madrid 16 de Febrero de 1880.—El teniente 
coronel, capitán José Gutiérrez Huertas.

Cuartos desalquilados.—Bailén, 4, cuarto. 
Barquillo, 34, pral. Encomienda, 10, pral. Fer- 
raz, 28, 3.° Florín, 4, pral. Justa, 36, 3.° Pal­
ma, 3, segundo. Pelayo, 8 duplicado, pral. San 
Roque, 8 prales, y segundos. Travesía del Con­
servatorio, 15, 3.°, casa nueva.

Esta tarde continuará en el Congreso, á 
primera hora, el debate sobre la interpelación 
del Sr. Portuondo: rectificarán los Sres. Bala- 
guer, Becerra y Albacete, contestándoles el mi­
nistro de Ultramar. El Sr. Labra apoyará se­
guidamente su anunciada proposición inciden­
tal.

— Cuando el Sr. Labra apoye su proposición 
sobre la urgencia de reformas en Cuba, parece 
que será contestado á nombre del Gobierno por 
Sr. Romero Robledo.

—Han dado ya comienzo en la Colegiata de 
San Isidro la sórie de conferencias, que predi­
cará todos los domingos de Cuaresma monse­
ñor Isbert, presidente de la capilla de San Isi­
dro. En la de mañana se ocupará del pan- 1 
teismo.

— El ministro de Hacienda ha negado á los 
industriales de Orihuela la moratoria del pago 
de la contribución que tenían solicitada, fun­
dándose en que no hay forma legal para poder 
concederla.

—H a fallecido el juez de primera instancia 
D . Telesforo Valcarcel. La provisión de esta 
vacante de ascenso corresponde al turno de re­
posición .

—Se han entablado negociaciones entre 
Francia y Bélgica, con objeto de establecer se­
llos de correos internacionales, los cuales po­
drán servir para efectuar pequeños pagos en el 
extranjero.

—Anoche salió para Andalucía el duque de 
la Torre, acompañado de sus dos hijas mayo­
res.

—El Sr. Echegaray consumirá un turno con­
tra el dictámen de la comisión de Hacienda del 
Congreso, respecto á los presupuestos de! Es- 
do.

—Se continúa hablando de la  posibilidad da 
que en breve so reúna en esta capital un Con­
greso, en que estén representadas las potencias 
más importantes con quietes España sostiene 
relaciones, para ócuparse de la cuestión del pro­
tectorado que algunas potencias ejercen sobre 
Marruecos.

— Ayer salió el correo de Filipinas, y hoy el 
de Cuba y Puerto-Rico.

— Ayer tarde se reunió la junta superior con­
sultiva de Guerra, continuando la discusión del 
proyecto sobre direocion de los hospitales mili­
tares.

—Hemos oido decir, que será trasladado en 
breve el director de obras públicas, señor barón 
de Covadonga, á otro puesto.

—Ha sido autorizada por el ministro de Fo­
mento la compañía concesionaria de los ferro­
carriles del Noroeste para constituir en la caja 
general de Depósitos la cantidad,!,- Ocho millo- ' 
nes de pesetas como garantía de la concesión, y ¡ 
diez más para el pago de los acreedores, cuyos ! 
depósitos, según nuestras noticias, hoy mismo 
han quedado hechos en aquel establecimiento.

—Uno de estos dias publicará la Gdcela la 
convocatoria para la información oral sobre el 
derecho diferencial de bandera.

—D entro de breves dias se remitirá por la 
dirección de los registros al ministerio de H a­
cienda, los últimos evpedientes de indemniza­
ción á los dueños da oficios de escribano, que 
han sido calificados favorablemente para  los 
efectos de la ley de 13 de Junio de 1878.

Inmediatamente que en el teatro Español 
terminen las representaciones de El Trovador, 
se pondrá en escena el drama Los amantes de Te­
ruel, del Sr. Hartzenbusch. El Sr. Vico (D. An­
tonio) se lia encargado del papel de protago­
nista. :

— Varios aficionados y abonados á las corri­
das de toros han presentado al señor goberna­
dor civil de esta provincia una instancia pidien­
do qué se restablezcan en la plaza de Madrid los 
perros de presa.

— En el teatro de la Zarzuela siguen, con 
aplauso del públic >, las representaciones de E l 
Sallo del resiego, viéndose todas las noches muy 
favorecido aquel elegante coliseo por una nume­
rosa y distinguida concurrencia.

Los actores encargadas de la ejecución de la 
obra, son muy aplaudidos, viéndose obligados 
casi siempre á repetir varias escenas.

A L C A N C E .

Los d ipu tados do V alladolid , F a lenc ia , 
S a lam an ca  y  L eón , se  lian  re u n id o  e s ta  
ta rd e  e n  u n o  de  los sa lo n es  del C ongreso  
p a ra  o cu p arse  de  a su n to s  re lac io n ad o s  co n  
la s  ú ltim as inundac iones.

E sta  ta rd e  se  h a  sabido que h a n  sido  de­
ten id o s t r e s  in d iv id u o s m ás de  los que 
a sa lta ro n  el t re n  de A ndalucía.

E n  e l C onsejo de  M inistros q u e  p re s id i­
rá  m a n a n a  S. M. q u e d a rá n  d e fin itiv a ­
m en te  aco rd ad o s  los n o m b ram ien to s  del 
a lto  p e rso n a l de  H acienda.

A es te  C onsejo a s is t i rá  el S r. R o m ero  
Robledo.

T en em o s el se n tim ien to  de  a n u n c ia r  á 
n u e s tro s  lec to res  q u e  el n ú m ero  de la  Ga­
ce ta  U n iversa l  d e  a y e r  h a  sido  d en unciado  
p o r e l a rtícu lo  q u e  publica e n  su  p lan a  s e ­
g u n d a , co lu m n as  p rim e ra  y  seg u n d a , que 
em pieza  co n  las  p a lab ras  «C uando deben.» 
y  te rm in a  co n  las  de. «que lleguen .»

S en tim os s in ce ram en te  el p e rcan ce  de 
n u e s tro  estim ad o  colega.

E n  e l sa ló n  de co n fe ren cias  es objeto de 
to d a s  las  c o n v e rsa c io n e s  los te lé g ra m a s  
e n  q u e  se  da  cu en ta  del a tro z  a te n ta d o  de 
q u e  h a  sido  v íc tim a  e l  c za r  de  R u s ia  y  su 
fam ilia ,

H oy se  h a  verificado  la v is ta  de la  de­

n u n c ia ,q u e  pesaba  so b re  e l periód ico  sa tí­
r ic o  E hH scÁ rda io .

E l fiscal lia pedido v e in te  d ias , e s  d e c ir , 
v e in te  se m a n a s  de su sp en sió n  p a ra  e l co - 
leg a .

E ste  n o  ha  p re se n íá d o  defensa  e n  el a c -  
tp  de la v ista .

S en tirem o s  q u e  e l tr ib u n a l acceda  á  la 
pe tic ión  del S r. Blas.

H em os oido d ec ir  q u e  e s ta  m ism a  n oché  
se  en v ia rá  p o r te lég ra fo  á  C ú b a la  rectifi­
c ac ió n  d e l S r. A lbacete.

H oy ha  rec ib ido  el G obierno e l s ig u ien ­
te  te le g ra m a  del g o b e rn a d o r in te r in o  de 
la is la  de Cuba:

«C apitán  g e n e ra l desde  C m antánam o m e 
d ice b o y  se h a n  p re se n ta d o  ju risd icc ió n  
de B ayam o , cabecillas M ariano  T o rre s  y 
M iguel R am os con s u s  p a r tid a s  com pues­
to s  d e  c u a tro  je fe s , cinco oficiales, c ien to  
t r e s  h o m b res; de  ellos se se n ta  y  n u ev e  e s ­
c lav o s , habiéndolo  verificado  ad em ás en  
d ich o  d ep a rta m e n to  c ien to  ca to rce  lib res 
y  ca to rce  esc lavos con vein tiocho  a rm as .»

. —~ i -  »

L a en m ien d a  p re se n ta d a  p o r e l señ o r 
| G allo stra  al p royec to  de  incom patib ilida­

d es , que con  ta n  p o d ero sas  razo n es  ha  
defendido  n u e s tro  am igo , h a  s ido  des­
ech ad a  e n  la a ltá  C ám ara , e n  v o tac io ru n o - 
m in a l, po r 60 v o to s , c o n tra  25 que h a  te ­
n id o  e n  su favor.

SENADO.

Sesión del dia 18 de Febrero de 1880.
Bajo la presidencia del señor marqués de Bar- 

zanaüana. se abrió la sesión á las tres ménos 
cuarto.

Se leyó el acta de la anterior, y fué apro­
bada."

Después de varios ruegos dirigidos á los se­
ñores ministros de Hacienda y Gobernación, 
que fueron contestadas por el señor ministro de 
Fomento, se entró en la órden del dia.

El Sr. Gallostra defiende la enmienda que 
tiene, presenatda al proyecto de ley sobre in ­
compatibilidades.

Dice que en su discurso no aludía directa ni 
indirectamente á personas ni cosas de ninguna 
clase.

Que la comisión debia haberse inspirado al 
presentar su proyecto en lo qus se legisla hoy 
sobre la materia en todos los países, en la his­
toria político-administrativa parlamentaria de 
nuestros dias.

Cita en apoyo de su enmienda lo qne sucede 
en Inglaterra, A ustria, Alemania, Italia y Bél­
gica.

Se lamenta el orador de lo que pasa en Es­
paña con las Compañías do forro-carriles, que 
forman sus consejos de administración con indi­
viduos de todos los partidos políticos, indivi­
duos qviejpor otra parte han sido, por/lo general, 
diputados y sonadores que han votado ias leyes 
de constitución de los mismos ferro-carriles. 
Alude directamente á lo que ha pasado con la 
concesión y formación del consejo del ferro­
carril del Noroeste, desdichado monimeuto, 
como le califica el orador, de nuestra desgracia­
da administración y malhadada política.

El Sr. Mena y Zorrilla defiende ?1 dictámen 
de la comisión. Entre otras cosas, asiente con 
el Sr. Gallostra en que los actos que ha denun­
ciado, encierran alguna inmoralidad, si bien, 
según el Sr. Mena y Zorrilla, tienen de ello la 
culpa nuestras cosiumbres, no nuestras leyes.

Al retiram os de la tribuna, empieza á hacer 
uso do la palabra el señor ministro de Fo­
mento.

CONGRESO.

Sesión del dia 18 de Febrero de 1880.
Bajo la presidencia del señor conde de To- 

reno, se abrió la sesión á las tres menos veinte.
Leida y aprobada el acta da la anterior, se 

dió cuenta del despacho ordinario.
Escaso número de señores diputados: en ol 

banco azul el señor ministro de Hacienda.
El Sr. Soldevilla pregunta por algunos docu- 

cumentos que, en su concepto, deben acompa­
ñar á los presupuestos generales del Esta lo.

El señor ministro do Hacienda, dice que to­
dos los documentos estáu unidos á los presu­
puestos .

Rectifican ambos señores.
El Sr Alvarez Marino pide datos relativos 

á la isla de Cuba, entre ellos una nota de las 
bajas ocuridas con motivo de la guerra, y otra 
de las cantidades remitidas.

El Sr. Soldevilla pide también otros docu­
mentos relativos á Hacienda.

El Sr. Orovio opone algunas dificultades para 
complacer al Sr. .‘soldevila.

Rectifican los señores Soldevilia y Orovio.g
El Sr. Domínguez Alfonso hace preguntas 

relativas'á capellanías.
El S r, Orovio responde que se enterará de lo 

que haya referente al particular.
Rectifican ambos señores:
E l Sr. Rico pregunta al señor ministro de la

Guerra, y dice, que los departamentos en que 
más se abusa de los créditos supletorios es en 
los ministerios de la Guerra y Marina.

Pregunta si existe alguna real órden para que 
se pase revista á más hombres de los que en 
realida tienen los cuerpos.

E l señor ministro de la Guerra dice que no 
conoce las reales órdenes á que se refiere el 
señor Rico, pues solo existe una referente al ca­
so, la cual no ha perjudicado al Tesoro, pues si 
bien en el primer ba'ailon de un regimiento pa­
saron revista fuerzas que no existían, en cam­
bio en el segundo pasarou revista fuerzas de 
ménos.

Añade que esas cosas sucedían antes de 1868. 
(El Sr. Orovio se agita en el banco azul).
El señor m in istróse  extienden concidera- 

ciones agenas al debato, como » analizar la ca 
lidad del pan que se da al ejército .'

(ñ. 8 . demuestra grandes conocimientos en 
la bella arte de hacer pan.)

Habla también de la paja y la cebada, el se­
ñor ministro.

•S. S. term ina diciendo que ha expuesto las 
razones de más bnlto.

El Sr. Rico rectifica, y se lamenta de no ha­
ber sido entendido. Repite y amplia sus pala­
bras: cica el Sr. Rico varias fechas y varias rea­
les órdenes, por las cuales se autor zaba á va­
rios cuerpos para pasar revista á más fuerzas de 
que en realidad tenian.

Rectifica el señor ministro de la Guerra.
El Sr. Vivar dice que se reserva para maña­

na dirigir preguntas al señor ministro de la 
Guerra.

•Se lee una proposición de ley relativa á pen­
siones de Monte pió m ilitar, firmada por el se­
ñor Orozco y otros cinco señores.

El Sr. Orozco apoya su proposición breve­
mente.

El Sr. Orovio manifiesta que con gran senti­
miento no puede adm itir la proposición, por 
más que lacree justa y  .equitativa.

Rectifican ambos señores. •
_ El señor ministro do la Guerra no apoya lo 

dicho por ol Sr. Orovio, y dice que en el Mi­
nisterio existe iniciado un expediente relativo 
al asunto, que verá de terminar cuanto antes.

Rectifica el Sr. Orozco y pide que se tome su 
proposición en consideración.

El Sr. Orovio pide qne no se tome en consi- 
deiaáon.

En votación nominal queda desechada por 
l0 0  ''otos contra 44.

Comiénzala interrum pida discusión referen­
te  á la interpe ación del Sr Portuondo.

El Sr. Balag.ier hace uso de la palabra en el 
momento en que nos retiramos de la tribuna.

B O L S A  D E  M A D R I D ,

U L T IM O S P R E C IO S
FO N D O S PU B L IC O S

D ia l? . D ía  18

R e n ta  p e rp é tu a ..................... 15.87,92 85. 15.90.77.
Id .  pequeños.......................... 1 5 .Ai,87. 15.85.90,
Id . ñu  co rrien te .................... 15.87. 15.85.
Id . fin p ró x im o ..................... 15 .92. 15.95.
Id . e x te r io r ............................ 17 15 .10.20 17-95.10.
D euda am ort. 2  por 1 0 0 .. . 30.90, SO. 36.72.
D euda del perso n a l.............
B il.e tes h ipo tee. de l B . E. 99.80.
Hodós del T eso ro ................. 83 .00  93.05, 93.10.
R esguardo  C aja  de  D e p . . . 9-2.00. 92.00.
O bligaciones d e l B . y T . . . 98 .50 . 9S .50.
Id . peq u eñ as.......................... 98 .50 . 98.50.
Id . se rie  e x te rio r ................... 99 .00 98 .90 .

C a r r e t e r a s  v  S o c i e d a d e s

De 31 Agosto 1852, 2 .0 0 0 ..
De 1.° Ju lio  1S56, 2 .0 0 0 .. .
O blig. gen. de  f. c ., 2 .000 r.- 33.60,50,60. 33 .30 .40 .
I d .d e  20 000 r s ..................... 33.50
B anco d e  E s p a ñ a ..................... 272. 271.

C a m b i o s .

L ó n d re s á  90 d .  i .................. 48 .40 . 48 .35 .
P a r ís  á  8 d . v ............................... J 5 .06 . 5 .0 4 .

S E C C I O N  R E L I G I O S A ,
Santo de hoy.—  San Eladio, arzobispo de To­

ledo, y San Simeón, obispo y mártir.—Témpora.
Santo de mañana.—San Alvaro de Córdoba. 

confesor, y San Gabino. presbítero.__________

 E S P E C T A C U L O S . _ _ _ _ _ _
TEATRO REAL. — No se ha recibido el 

anuncio.
TEATRO ESPAÑOL.—A las ocho y media. 

—T. 3.° par.—El Trovador.—De madrugada.
ZARZUELA.—A las ocho y  media.—T. 1.® 

—El salto del Pasiego.
APOLO.—A las ocho y media.—T. 5*° im- 

par.— obre quién viene el castigo?—Una casa 
de fieras.

COMEDIA.—A las ocho y media.—T. 3.”— 
"E l Rosicler,, sociedad de baile.—Las funciones 
de mi pueblo.

VARIEDADES.—A las ocho y media.— 
Una casa de fieras.—Amarse y aborrecerse.— 
El ramillete y la carta.

ESLAVA.—A las ocho y media.—A bene­
ficio del primer actor cómico D. Antonio R i- 
quelme. —En el portal de mi casa.— El Maestro 
de escuela.— Los estanqueros aér o-'¡—El toro 
de gracia.

MARTIN. — A las ocho.—Dos caballeros. 
—La noche del estreno.—Ya pareció aquello. 
—Arrtglos m arrimón iales, —Baile.

MADRID: 18S0.
ESTABLECIM IENTO TIPOGRÁFICO CAÑOS, 1

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M A D R ID .

ANUNCIOS.

A N U N C I O S  EC ON Ó MICO S:  1 0  R E A L E S  A L  M E S ,
GUANTERIA D E  TORO.—San Se­

bastian, 2 .

CAM ISERIA D E ZO RRILLA .— 
Montera, 26.

CAMISERIA DEL PR IN C IPE .— 
Príncipe, 14.

EL BUEN GUSTO.—Carretas, 19.

LA PALMA.—Sedería.—Príncipe,11.

PELUQUERIA DE D U G U EST.— 
M ontera, 51, principal.

S A S T R E R IA  D E  P a R E J A .-  
Cruz, 36.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7.

SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA.—Horno de la Mata, 3.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
DE R . D E QUEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

COLEGIO D E SEÑORITAS.—Hor- 
taleza, 74, principal.

ULTRAMARINOS DE ALBERÁ. 
—Olivo, 16 y Abada, 14.

PERFUM ERIA DE V1LLALON.— 
Fuencarral, 29.

Pí-RFUM ERIA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

BODEGA ESPA Ñ O LA —Carrera de 
San Jerónimo, 5.

RELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZA LEZ.—Carmen, 10.

ALMACEN DE PA PEL DE LA 
VIUDA E  H IJO S DE FERNAN­
DEZ IGLESIAS.—Pontejos, 1.—

  I Sucursales: Concepción Jerónima,
COMERCIO DE SAN RAFAEL.— | 31, y Carrera de San Jerónimo, 10. 

Cármen, 19. | ------

PERFUM ERIA DE ÜRQUIOLA E 
H IJO S.—Mayor, 1.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N A V A RRO .—Fotógra­
fo.—Fuencarral, 29.

COLEGIO DE ARIZ.A.—Val verde, 
33.— 1.a y 2.a enseñanza, y carreras 
especíalas.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.-

iADORNOS ™  BAILE
V A L V E R D E ,  6 ,  P R I N C I P A L .

Onmelias á reales £5 ljíí.

&ITAK.TERIO KUHI.

PLANTAS iL SALON
V A P O R E S -C O R R E O S  

lOPEZ Y COMPAÑÍA.
P A R A  P U E R T O -P IC O  Y  L A  H A B A N A .

C u  Í É  i f f i l  S ü  EL ANO E ¿
•'alen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 

dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T I A G O  D E  C U B A ,  J I B A R A  Y  N U E V I T A S .
Con trasbordo en Puerto  Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se de-ea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ri y Compañía.—Santan­

der, Angel B. Perez y Compañía.—Coruña, E. de Guarda.—Valencia, Darte 
y Compañía.—Málaga, Luis i  arle.—Sevilla. Julián González.—Madrid, Mo­

reno, Alcalá, 28.

R E G A L O  Á  LO S NIÑOS

P A R A  L A  P R O X I M A  S E M A N A  S A N T A
PASAJES DE LA HISTORIA SASRADA

DE NUESTRO SEÑOR JESUCRISTO
(60 grabados.)

Con las Siele Palabras.
P rec io : 1 real.
A los señores Maestros de Ins­

trucción primaria, tanto de Madrid 
como de Provinciis, que gusten 
hacer pedidos, se les hará la rebaja 
de un 30 por 100.

Administración, Caños 1, dupli­
cado: imprenta de M. P . Montoya 
y Compañía.

T A L L E R  DE E N C U A D E R N A C IO N E S
Y

LIBROS RAYADOS
DE

J OS É  M A N C H O N

A P A R A T O S  E L E C TR IC O S.
ILDEFONSO SIERRA.

(C onstructor) 

Especialidad en electro-medicina­
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua 
jes. Objetos para grabadores.

L obo, 8 . duplicado . M adrid.

U N A  N O C H E D E N O V IO S,
NOVELA ORIGINAL

de Eduardo de Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion de E l  
Eco d e  M ad rid , al ínfimo precio de 
2 reales.

L I T O G R A F I A  D E  J O A Q U I N  I S A C .
T A R JE T A S E N  E L  ACTO.

100, 8 rs.; 50, 5 id .; 25, 3 id.
Se temí ten á provincias con un real 

de aumento.
Esquelas y  facturas de todas 

clases.
ARENAL, 19 y 21.—M ADRID.

BIBLIOTECA BE SEÑ O R A S.
LE C TU R A S M ORALES Y  R E C R E A T IV A S . 

4  rea le s  tom o en  tod a  E spaña. 
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tomos.

Sendas opuestas ...........  1
Inés ó la hija de la Caridad. . 2
E l Collar de Esmeraldas  1
El Deber cumplido................... 1
Angela ó El Ramillete de

jazm ines..........................................  3
Consl a cada tomo de unas tres­

cientas páginas próximamente, y se 
halla de venta en la administración, 
Silva, 29, 2.*, Madrid, y en las p rin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores do este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

H ER N AN D EZ.
E xp osic ión  p erm an en te y  v e n ta  de  

cu a d ro s m odernos d e  lo s  m á s r e ­
nom b rados a r tis ta s  esp añ o les

DESENGAÑO 22 y  24.

CHOCOLATES
D E

Calle de San Martin, núm. 8, en­
tre la del Arenal y Plaza de las Des­
calzas.

CON ROMPE-CABEZAS

>

1 PC7 í LOPEZ.
Medalla de oro en la Exposición de París de 1878. 

M A D R I D  .— E S C O R I A R .

Se vende en los establecim ientos m ás im portantes de 
E spaña; y ,  á  fin de que no lo confundan con otros, exi - 
gil- la  verdadera  m arca  y  nom bre.

© 1 S H A  N U E V A

E D IT A D A  P O R  LA  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d e  l a  h a b a n a .

LINEA DE VAPORES ESPAÑOLES
I)E

O L A N O ,  L A R H I N A G A  Y  C O M P A Ñ Í A .

P A R A  MANILA.
El (lia 6 de Febrero saldrá de Cádiz y el 11 de Barcelona, el nuevo y mag­

nífico vapor español

VICTORIA.
Informes: D. M. A. Amusátegui, en Cádiz.—Sres. Olano Larrinaga y com­

pañía, Merced, 18, Barcelona.
Madrid: Lope de Vega, 23 y 25.

í-p m rts
^ALMAN AQUE ' SATÍRICO-LITERARH» 

P A R A  1880,
Escrito por nuestros primeros lite­

ratos, é ilustrado ]x>r el conocido di­
bujante Sr. Cubas.

Véndese en la Librería de San 
Martin, Puerta del Sol, uúxu. 4, y en 
todas las principales de Madrid y 
Provincias, al precio de

C U A T R O  R E A L E S .

A G Í - C L A V O S  P A R A  L A  CA B E Z A
á 8 reales.

P o llita s  de ro s tro  bello, 
V u estra  cabeza ad o rnad ;
Luzca e l sedoso cabello 
P rend ida , esta  agu ja  e n  ello, 
L inda, de  g ra n  novedad.

V ariedad  e n  m odelos de p e i­
nas, á 8 reales.

LOS TIROLESES, ATOCHA, 19  Y 21-

U N  V I A J E  A  P A R I S
P O R  E M I L I O

sog-uilo d a  u n  gruía descriptivo de

P A R l S  Y  S U S  CERCANIAS
Si París no os ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to conviene siempre conocer ese foco donde se concentra é irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro siglo. Y  esto libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dramática historia; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, está iluminado, más que descrito, por un 
pincel inimitable: la pluma de Castelar.

Pareciónos que completaría el conocimiento de ese fecundo esconario un 
nula, de París y sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y costosos tutores. Los 
suplo sobradamente un precioso plano de París y los del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podriau recorrerse aquellas vastas y rica3 galerías.

Todo está contenido en un tomo manuable de unas 600 páginas, de letra 
compacta, que se vende

á  p e se ta s  5  en  to d a  E sp añ a  
y  pes s  fu e r te s  1 ,2 5  en  U ltra m a r (fran co  de porte.)

Los pedidos, acompañados de su importe, se dirigirán á la Administración 
de L a  I l u s t r a c i ó n  G a l l e g a  y  A s t u r i a n a ,  León, 1 2 ,  principal, Madrid.

EL EGO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCRÍCTON.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al Adm inistrador.

PRECIOS DE SU SCRieiO N.

M adrid 4  rs. al mes.
Provincias...............................................20 trim estre.
Extranjero.  ........................40 »
U ltram ar..................................................60 »

Comunicados y anuncios á precios convencionales.
Al que se suscriba por se is  m eses  se  le  regalará u n a  bonita  novela.

Ayuntamiento de Madrid




